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RESUMO 

O Design para Adaptabilidade (DfAD) tem se revelado um tópico de interesse mundial acerca do futuro 

da Arquitetura e à problemática da obsolescência nas edificações. Em países como o Brasil, onde 

existem altos índices de geração de resíduos de construção e de demolições, esse debate se torna 

ainda mais urgente. Desse modo, o objetivo geral deste artigo é tecer considerações sobre o DfAD no 

contexto da Arquitetura Contemporânea Brasileira através da investigação de publicações recentes 

realizadas por pesquisadores nacionais. Para isso, realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura 

(RSL) em que observou-se uma baixa quantidade de produções na temática, além do grande foco nas 

tipologias habitacionais, principalmente as de interesse social (HIS). Portanto, diante do analisado, 

posiciona-se nesse artigo a necessidade de ampliação das discussões do DfAD no cenário nacional, 

principalmente após os desafios impostos pelo contexto pandêmico. 
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1. Introdução 

As consequências do aquecimento global têm se mostrado mais explicítas em diversas regiões ao redor 

do mundo.  De acordo com o Intergovernmental Panel on Climate Change Report (IPCC, 2021), muitas 

dessas mudanças já podem ser consideradas irreversíveis. O recente Report trouxe reflexões sobre a 

influência humana no clima, enfatizando as consequências das crescentes emissões de CO² na 

atmosfera, as maiores responsáveis pelas mudanças climáticas. 

Tais questões se revelam ainda mais urgentes na Arquitetura, já que projetar sem considerar o futuro 

representa uma prática fundamentalmente insustentável. Os arquitetos devem ser cada vez mais 

estimulados a responder às necessidades humanas e aos fatores externos, não apenas atentando para 

as novas construções, mas também para as pré-existentes. Assim, considerações acerca do ciclo de 

vida são ainda mais demandadas.  

 



Diante desse contexto, é evocado neste artigo o papel do Design para Adaptabilidade (DfAD) nos 

debates sobre a Arquitetura atual. Schmidt III e Austin (2016, p.45) definem a Adaptabilidade como "a 

capacidade de um edifício em acomodar efetivamente as demandas em evolução de seu contexto, 

maximizando assim o seu valor ao longo da vida". Portanto, responder adequadamente à mudanças 

seria uma das principais características por trás do conceito (GOSLING et al 2013).   

Essa temática vem ganhando cada vez mais relevância em pesquisas no mundo, considerando-a como 

a resposta central frente às problemáticas da obsolescência (KOUGEA, 2019) e da redundância 

(HEIDRICH et al., 2017). Em geral, edifícios adaptáveis podem ser utilizados por um período maior que 

os não (ROCKOW, ROSS, BLACK, 2018) e isso pode reduzir a quantidade de demolições tanto em 

tempos presentes quanto futuros (diminuindo consequentemente emissões de CO²).  

De forma geográfica específica e considerando o cenário do Brasil em suas dimensões territoriais e 

populacionais expressivas (IBGE, 2021) - onde existem previsões no aumento da geração de resíduos 

sólidos urbanos (RSU) incluindo os de construções e demolições (ABRELPE, 2020)-, observou-se a 

necessidade de explorar o DfAD de acordo com a perspectiva nacional. Logo, o objetivo geral deste 

artigo é tecer considerações sobre a temática do Design para Adaptabilidade (DfAD) na Arquitetura 

Contemporânea Brasileira com base na realização de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) em 

publicações recentes realizadas por pesquisadores do país. 

Essa investigação se enquadra como parte da investigação de uma dissertação em Design realizada de 

modo integrado à uma pesquisa em desenvolvimento pelo Adaptable Futures Groupi, grupo de 

pesquisa que têm se debruçado desde 2020 no estudo do DfAD na Arquitetura Contemporânea 

Brasileira.  

 

2. Metodologia  

Para atingir o objetivo geral dessa pesquisa,  realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 

seguindo, por isso,  critérios rigorosos. A RSL permite a identificação de lacunas e ainda serve como 

base para definição de pesquisas futuras (PAUL, CRIADO, 2020). Tranfield, Denyer e Smart (2003) 

definem um protocolo de desenvolvimento dessa revisão em 3 estágios, sendo elas o planejamento, a 

condução e a disseminação. Com esses em mente, definiu-se as fases da RSL, dentre as principais: (1) 

a identificação da necessidade da revisão, buscando entender a temática exposta no contexto recente 

brasileiro; (2) a seleção das publicações em bases de dados de escala internacional e nacional; (3) a 

organização e exclusão dos estudos, seja por área de estudo ou por repetição; (4) a síntese.  



Através de uma RSL realizada por Askar, Bragança e Gervásio (2021) com 181 artigos publicados desde 

2015 na língua inglesa, ou seja, com um olhar mais ampliado sobre o que tem sido publicado 

recentemente, identificou-se três grandes eixos de abordagem nas publicações quanto ao conceito de 

Adaptabilidade, sendo eles: interpretação e caracterização do conceito; dimensões e conceitos 

sobrepostos (dentre eles o de Flexibilidade); promoção de tendências e facilitadores projetuais.  

Assim, de forma específica, a investigação base desse artigo buscou responder à pergunta “quais os 

principais enfoques do DfAD presentes na literatura dos últimos dez anos produzidas por 

pesquisadores nacionais?”. A RSL focou, assim, em produções publicadas entre 2010 a 2020 nas bases 

de dados Scielo, Web of Science e Scopus (escala internacional) e teve a Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD) como principal base para teses e dissertações (escala nacional). A 

pesquisa foi realizada no mês de Junho de 2021. O Mendeley foi a principal ferramenta de organização 

durante as fases de coleta e posterior análise, conjuntamente com o Excel. 

No geral, foram utilizados os termos “adaptabilidade” ou “flexibilidade” como fitros e o operador 

booleano OR, já que, em algumas pesquisas, ainda não há clareza dessas definições, utilizando tais 

conceitos ora como sinônimos ora como complementares. Nesse estudo, entende-se a Adaptabilidade 

como sendo o conceito mais amplo e Flexibilidade como parte dessa, então decidiu-se aqui extender 

as buscas para se obter um resultado mais abrangente. As publicações foram ainda limitadas à área 

temática da “Arquitetura” e, nas bases de dados internacionais, ao país “Brasil”. Para uma coleta inicial 

ainda mais vasta, foi decidido não definir na busca o foco apenas no título, keywords e abstract.  

234 publicações foram encontradas no total, mas apenas 15 foram consideradas relevantes ao estudo. 

Os critérios de exclusão foram: o não enquadramento ao escopo da pesquisa (muitas vezes por ser de 

outra área, como a de Computação e Engenharias); e os duplicados. Por fim, foram adicionadas ainda 

16 publicações encontradas no Google Acadêmico, uma base que possui uma maior cobertura, 

totalizando 31 publicações (Figura 1). 

 

Figura 1. Metodologia e Objetivo. 
Fonte: Feito pelos autores. 



3. O Design para Adaptabilidade (DfAD) e a Arquitetura Contemporânea Brasileira 

A utilização do termo Design para X (DfX) no Design é adotado para caracterizar instrumentos que tem 

por objetivo a abordagem de temas específicos (a variante X), através da geração de diretrizes e 

métodos com foco no desenvolvimento de um produto. O Design para Adaptabilidade surgiu, assim, 

como uma forma de visualização da produção pelas demandas em mudança no mercado, tanto nas 

fases iniciais quanto nas finais de utilização de um artefato (GODIM, 2010).   

Esse contexto trás à tona a percepção do ciclo de vida dos produtosii. As negativas consequências que 

surgem com o impacto das mudanças climáticas mundialmente tornam esse fator ainda mais 

importante a ser considerado no ato projetual. Em muitas áreas do Design, como por exemplo o 

Ecodesign, existe uma preocupação pela redução dos impactos ambientais considerando a vida útil 

dos produtos (SCHÄFER, LÖWER, 2021). Portanto, a noção de circularidade parece ser cada vez mais 

uma abordagem de articulação entre ambos designers e stakeholders: 

 

…as fases de design e final de vida do ciclo de vida do produto devem ser conectadas 
para garantir a circularidade dos componentes e materiais. Portanto, os designers 
devem levar isso em consideração ao projetar para e a partir do final da vida útil. O 
corolário é que as partes interessadas no fim da vida útil do produto também devem 
mudar suas práticas para trabalhar a partir e para o design (LEAL et al, 2020). 
 

De modo integrado à Arquitetura, o olhar para o DfAD tem se caracterizado como um tópico de 

interesse mundial, além de uma resposta prioritária às questões climáticas. Segundo Askar, Bragança 

e Gervásio (2021, p.2),  “o valor essencial da adaptabilidade surge – em grande parte – da 

impossibilidade de prever futuras mudanças”. Eles pontuam ainda a importância sustentável do uso 

de estratégias projetuais adaptáveis na minimização do consumo de energia e materiais.   

Essa pesquisa propõe que o Design para Adaptabilidade (DfAD) seja uma alternativa potencial para 

abarcar as complexas demandas do mundo contemporâneo, uma resposta às mudanças em fluxo. 

Sabe-se que o DfAD proporciona diversos benefícios, dentre eles: ambientais, diminuindo a poluição 

ao meio ambiente; além de resilientes, com utilização de materiais simples, duráveis e de baixo custo 

de manutenção; comunitários, preservando o valor cultural e criando comunidades saudáveis; e 

econômicos, através do inerente maior valor implícito (MELTON, 2020). Nesse sentido, os arquitetos 

precisam ser verdadeiros exploradores do Design para Adaptabilidade (DfAD) em sua produção. 

De forma mais pontual, têm-se como objeto de estudo o DfAD na Arquitetura Contemporânea 

Brasileira, com base na justificativa de gerar estímulos para o protagonismo do Brasil nessa temática. 

Embora a presença da noção de Adaptabilidade na arquitetura nacional não seja recente, já que a 



adaptação ao meio e às condições locais, por exemplo, tenha sido uma busca dos períodos 

neocoloniais e modernistas (CORREIA, 2009), prevê-se que o maior país da América Latina em termos 

territoriais e populacionais demandará um grande número de construções no futuro, principalmente 

de moradias, em decorrência da alteração do perfil demográfico (CBCS, 2015) e isso afetará 

diretamente o setor da construção civil no país. Por tais motivos, o entendimento do DfAD no contexto 

do Brasil, tem sido, desde 2020, objeto de investigação do Adaptable Futures Group, um grupo que 

investiga a Adaptabilidade no ambiente construído, e que é tomado aqui como principal referência 

(Figura 2). 

 

Figura 2. Objeto de estudo: O DfAD na Arquitetura Contemporânea Brasileira. 
Fonte: Feito pelos autores com base em SCHMIDT III, AUSTIN, 2016, p. 158. 

 

Abordando o DfAD como um “processo para extender a vida do nosso ambiente construído” (SCHMIDT 

III, AUSTIN, 2016, p. 158), o livro Adaptable Architecture: Theory and Practice lança um manifesto para 

Adaptabilidade, no qual uma das proposições é “Adaptabilidade é específica ao contexto”. Os autores 

afirmam que o entendimento da Adaptabilidade de forma universal não existe e cada projeto tem suas 

características peculiares. É diante dessa perspectiva que essa pesquisa incita a relevância das 

investigações do DfAD no cenário brasileiro, de forma a auxiliar no estímulo a debates sobre o tema 

na Arquitetura Contemporânea à nível nacional.  

 



4. Resultados e Discussões 

A realização da RSL possibilitou a geração de algumas considerações iniciais sobre o DfAD no contexto 

da Arquitetura Contemporânea Brasileira. A primeira delas foi: (1) a baixa quantidade de publicações 

nacionais coletadas nas bases de dados exploradas, o que representa uma grande lacuna para 

pesquisas futuras. De acordo com a base BDTD, apenas 11 dissertações e 1 tese foram registradas na 

última década no tema (número ampliado para um total de 16 considerando-se as adições posteriores 

advindas do Google Acadêmico).  

Além disso, notou-se que (2) grande parte do enfoque das mesmas dá-se na (i) tipologia habitacional 

(mais de 60% das publicações), principalmente nas habitações de interesse social (HIS), citando 

programas como o Minha Casa Minha Vida (MCMV). Essa constatação havia sido pontuada em uma 

RSL realizada em 2017 por Costa, Logsdon e Fabrício (2017), que, apesar de não ter a produção nacional 

como foco, justificam esse destaque pela política adotada no país nos últimos anos. Isso demonstra 

uma positiva tendência para análises futuras que podem ser ainda mais aprofundadas. 

Outros enfoques observados foram: (ii) projeto/proposta, nas quais mais da metade são habitacionais; 

(iii) outras tipologias; e, em menor quantidade, foco em temas como (iv) pré-fabricação, 

teoria/história, conceituação do tema e publicações. Apesar de menores, esses números indicam 

alguns caminhos relevantes a serem ampliados para exploração da temática (Tabela 1). 

Tabela 1. Enfoque das publicações recentes (últimos 10 anos) por pesquisadores brasileiros. 

ENFOQUE 
PRINCIPAL 

PUBLICAÇÕES 
(ver referências) 

QUANTIDADE  
 

PORCENTAGEM 

 
(i) Habitação 

HIS 

 (3), (6), 8), (15), (18), 
(20), (23), (25), (30) 

(1), (5), (9), (16), (19), 
(21), (22), (26), (28) 

 
19 
10 

 
61,29% 
32,25% 

(ii) Projeto/ Proposta 
Habitação 

(7), (10) 
(12), (13), (29) 

5 
3 

16,12% 
9,67% 

(iii) Outras tipologias  
(ex: pavilhões, edifícios 

públicos, escolar) 

 
(2), (4), (14), (17) 

 
4 

 
12,90% 

(iv) Outros temas 
(pré-fabricação, teoria/história, 

conceituação, publicações) 

 
(24), (27), (31) 

 
1 cada 

 
3,22% cada 

TOTAL (1) a  (31) 31 100% 

 



Apesar da RSL ter se concentrado em bases de dados específicas, ela foi importante para gerar o 

posicionamento exposto nesse artigo e base para o projeto de dissertação em desenvolvimento: o 

Brasil precisa aumentar e priorizar a produção no tema para ocupar um lugar de destaque nas 

contribuições sobre o DfAD de forma global. Considerando a pouca produção coletada e sendo o 

maior enfoque delas em uma tipologia em específico (habitacional), percebe-se um grande espaço de 

abordagem para pesquisas futuras, incluindo não apenas as linhas aqui destacadas, mas também, 

explorando o DfAD de forma mais ampla no contexto nacional. 

5. Conclusões 

A adequação às necessidades distintas é um dos fatores chave no Design para Adaptabilidade (DfAD), 

principalmente na Arquitetura, quando considera-se que a não-resposta às mudanças pode acarretar 

na obsolescência e futura demolição de edificações. Assim, faz-se fundamental investigar a 

problemática do ciclo de vida, agregada às discussões sobre as mudanças climáticas, emissões de CO² 

e ao contexto pandêmico mais recente ocasionado pelo covid-19, de modo a ampliar ainda mais os 

debates sobre o DfAD e suas estratégias de implementação. 

No Brasil, em específico, pressupõe-se que o DfAD tenha no país um cenário expressivo de produção 

e discussões que extrapolem as particularidades das tipologias habitacionais que foram destacadas na 

RSL como sendo o enfoque principal de publicações nacionais na última década. Portanto, o maior 

desafio baseia-se, essencialmente, no aumento e consolidação dos debates em ambas Academia e  

prática profissional.  
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